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Ementa 

Estudos da memória para o campo da comunicação e cultura. A trajetória histórica da 

ideia de cultura e a historicidade do conceito. As relações entre Cultura e Memória O 

caráter comunicativo da Memória em estudos de Cultura. As múltiplas possibilidades da 

Memória Social nos Estudos Culturais: objeto de estudo, campo de posicionamento 

teórico ou método de análise. Relações interdisciplinares com a Memória: relações 

temporais (presente, passado e futuro), narrativas, histórias de vida, subjetividades, 

patrimônio, iconografias, discursos, imaginários, regionalidade, sentimento de 

pertencimento, identidades e culturas. A memória na gestão da cultura e a cultura na 

gestão da memória. 

 

Conteúdo: 

 

1. Estudos culturais e o campo de estudos comunicação e cultura. 

2. A historicidade da ideia de cultura e a trajetória do conceito do final do século 

XIX aos dias de hoje. 

3. Cultura como arte e patrimônio. 

4. Cultura como modos de vida, costumes e hábitos. 

5. Cultura e Memória Social: relações imbricadas 

6. O caráter comunicativo da memória social 

7. A interdisciplinaridade da Memória: discursos, imagens, identidades 

8. As narrativas de histórias de vida: relatos e diários 

9. O patrimônio cultural: comunidades e pertencimento 

10. Gestão de cultura e memória social 

11. Exercício da cidadania pela Memória. 

12. Memória e novas tecnologias e novas linguagens. 
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